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O tamanho das porções de 
comida servidas em restauran-
tes contribui para o aumento 
da obesidade. A conclusão é de 
um estudo que pesou e mediu 
o valor calórico de uma refei-
ção completa, em cinco países: 
Brasil, China, Finlândia, Gana 
e Índia. Excetuando a refeição 
chinesa, o volume calórico por 
prato feito (PF), como se diz no 
Brasil, chega a ser, em média, 
33% maior do que a de um lan-
che de fast food (comida rápi-
da).

O consumo das porções pron-
tas fornece entre 70% e 120% 
das necessidades calóricas diá-
rias para uma mulher sedentá-
ria, cerca de 2 mil quilocalorias 
(kcal).

“Os profissionais da área da 
saúde que lidam com pessoas 
obesas estão muito preocupa-
dos em orientar a população 
para não comer fast food, mas, 
na hora que vai ver a refeição 
completa, ela também está exa-
gerada”, afirma a pesquisadora 
brasileira Vivian Suen, do De-
partamento de Clínica Médica 
da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto da Universidade 
de São Paulo (USP).O trabalho, 
coordenado pela Tufts Universi-
ty e com o apoio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp), foi publica-
do no British Medical Journal.

Na média, os fast foods ofe-
reciam refeições com 809 calo-
rias, enquanto as servidas à la 

carte (que constam do cardá-
pio), 1.317 kcal. A pesquisadora 
alerta que o resultado não indi-
ca que o fast food é uma refei-
ção mais saudável, pois não foi 
analisado cada nutriente, mas 
chama a atenção para o PF, que 
poderia ser uma refeição equi-
librada e que, na verdade, está 
contribuindo para o ganho de 
peso.

Além da quantidade de comi-
da oferecida pelos restaurantes 
em uma única refeição, também 
foram percebidos preparos que 
fazem aumentar o ganho caló-
rico. Vivian cita como exemplo 
o arroz, que comumente está 
brilhante, indicando cozimento 
com excesso de óleo. 

http://agenciabrasil.ebc.com.br
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A introdução da embalagem de PET (Polietileno 
tereftalato - polímero termoplástico) no Brasil acon-
teceu em 1988. Trouxe indiscutíveis vantagens ao 
consumidor e também o desafi o de sua reciclagem. 

Conforme dados da Associação Brasileira da In-
dústria do PET - ABIPET, nos últimos anos, foram 
coletadas toneladas de embalagens e a correta des-
tinação de cada uma dessas garrafas foi garantida, 
sendo totalmente recicladas e utilizadas em novos 
produtos aqui no Brasil. A Reciclagem de PET cola-
bora para preservação ambiental, mas não se limita 
a isso. A atividade alcança plenamente os três pilares 
do desenvolvimento sustentável: Benefícios Sociais; 
Benefícios Econômicos; Benefícios Ambientais. Em 
qualquer lugar do mundo onde a reciclagem do PET 
aconteça, a indústria têxtil é a maior usuária do in-
sumo, gera impostos, empregos, renda e todos os 
demais benefícios de uma indústria de base sólida. 
O PET alcançou grande espaço nos projetos am-
bientais devido ao seu material ser maleável, de fácil 
acesso, podendo ser trabalhado nas diversas classes 
sociais, e a facilidade de reutilização do material por 
completo, podendo ser reutilizado desde o fundo da 
garrafa até a tampa.

A reutilização pode ser feita através da constru-
ção de móveis como puff’s, camas, cadeiras, entre 
outros, além de brinquedos que podem ser utiliza-
dos para a educação ambiental dentro das escolas. 

Ainda pode ser utilizada na produção de concreto, 
cabides, tecidos, bancos de ônibus, bolas, chuteiras, 
acessórios de carros e até mesmo telhas de boa qua-
lidade e mais econômicas. 

A responsabilidade social nos chama a reduzir, reu-
sar e reciclar, alternativas para diminuir tais resíduos, 
mas que, com certeza devem ser combinadas com ou-
tras estratégias de gestão dos resíduos urbanos.

BioFlora/URI
Acadêmico de Ciências Biológicas/Bacharelado/URI – Ademir Fick, Débora 
Kunzler, Dienefer Junker e Júlia Cornelius da Silva
Profa. Núbia Cristina Weber Freitas
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transplante de medulatransplante de medula
As esperanças de cura para a AIDS se fortalece-

ram na última segunda-feira, dia 4.  Em Londres, 
um paciente com HIV, que não quis revelar sua 
identidade, tornou-se a segunda pessoa a fi car li-
vre do vírus após um transplante de células-tronco 
da medula óssea.

Em 2007, Timothy Brown, conhecido na épo-
ca como “paciente de Berlim”, fez história como a 
primeira pessoa a ser “curada” de HIV. Nos dois 
casos, o objetivo inicial era tratar um câncer e eles 
receberam células-tronco de doadores com uma 
mutação genética rara do gene CCR5, que faz com 
que a pessoa seja resistente ao HIV. Essa mutação 
é encontrada em uma pequena minoria de pessoas 
na Europa Ocidental e é ainda mais raro em outros 
lugares.

Brown, que tratou uma leucemia mieloide agu-
da (câncer mais grave de células do sistema imu-
nológico) está livre de vírus desde então. Os cien-
tistas agora o consideram curado. Já o paciente de 
Londres parou de tomar a medicação há 18 meses 
e não há sinal de retorno do HIV.

Disponível em https://www.revistaplaneta.com.br

Divulgação



39 de março de 2019Viver Bem

O álcool é eliminado do nosso organismo 
através do processo detoxifi cação. A fase I da 
detoxifi cação do álcool apresenta duas vias, a 
primeira regulada pelos genes ADH e ALDH 
e a outra, pelos genes CYP2E1e ALDH. Sendo 
esta última via acionada quando a pessoa bebe 
muito.

No fígado, o álcool é convertido em acetal-
deído através da enzima álcool desidrogenase 
(gene ADH) e pelo citocromo P450 2E1. Esse 
acetaldeído é transformado em ácido acético 
pela enzima aldeído desidrogenase. Para essas 
reações acontecerem precisa-se de cofatores 
(ajudantes das reações para que se possa eli-
minar rapidamente as substâncias do orga-
nismo) como: zinco, vitamina B3, magnésio e 
vitamina B2.

Os polimorfi smos (alterações genéticas) em 
alguns genes causam uma atividade enzimá-
tica mais lenta, logo o metabolismo fi ca lento, 
levando uma maior toxicidade. Se há um au-
mento na atividade enzimática ADH ou uma 
diminuição na atividade da enzima ALDH 
pode ocorrer o acúmulo de acetaldeído.

O acetaldeído é tóxico, causa danos protei-
cos e no DNA, ressaca, náuseas e é carcinogê-
nico (favorece o crescimento de câncer). O ris-
co de doença hepática associada ao consumo 
crônico de álcool parece estar relacionado a 
polimorfi smos em genes que codifi cam enzi-
mas do metabolismo do álcool.

Para isso, é importante maneirar no con-
sumo e evitar o consumo em excesso. Para 
eliminar totalmente os efeitos infl amatórios 
proporcionados pelo consumo de bebidas al-
coolicas, requer uma série de cuidados, prin-
cipalmente no que diz respeito a uma dieta an-
tioxidante. Lembrando que isso necessita ser 
seguida por no mínimo 7 dias. Agora imagina 
quem bebe alcool todos fi nais de semana e ain-
da se alimenta de uma maneira ruim nos dias 
de semana.

Sempre aconselho meus pacientes que de-
cidem brindar com alguma bebida, que evitem 
o consumo de associações ruins como petiscos 
infl amatórios (frituras, embutidos, etc..). E fa-
çam o uso de estratégias antioxidantes confor-
me eu os ensino.

Nutricionista 
kellyunijui@outlook.com 

Instagram: @kellynutrition

Kelly Kercher

Metabolismo do
álcool do carnaval

Brasil é o 4º maior Brasil é o 4º maior 
gerador de lixogerador de lixo

plástico no mundoplástico no mundo

A crise mundial da poluição 
por plásticos só vai piorar a me-
nos que todos se responsabilizem 
pelo custo real do material para a 
natureza e para as pessoas, aler-
ta um relatório do WWF (Fundo 
Mundial para a Natureza) publi-
cado na última segunda-feira, dia 
5. O novo estudo, “Solucionar a 
Poluição Plástica – Transparên-
cia e Responsabilização”, reforça 
a urgência de um acordo global 
para conter a poluição por plás-
ticos.

Segundo o estudo, o volu-
me de plástico que vaza para os 
oceanos todos os anos é de apro-
ximadamente 10 milhões de to-
neladas, o que equivale a 23 mil 

aviões Boeing 747 pousando nos 
mares e oceanos todos os anos 
– são mais de 60 por dia. Nesse 
ritmo, até 2030, encontraremos o 
equivalente a 26 mil garrafas de 
plástico no mar a cada km2, reve-
la o estudo conduzido pelo WWF.

No Brasil
O Brasil é o 4º maior produtor 

de lixo plástico no mundo, com 
11,3 milhões de toneladas, fi cando 
atrás apenas dos Estados Unidos, 
China e Índia. O país recicla ape-
nas 1,28% do total produzido, um 
dos menores índices da pesquisa 
e bem abaixo da média global de 
reciclagem plástica que é de 9%. 
O levantamento foi realizado pelo 

WWF com números do Banco do 
Mundial e analisou a relação com 
o plástico em mais de 200 países, 
e apontou que o brasileiro pro-
duz, em média, aproximadamen-
te 1 quilo de lixo plástico a cada 
semana.

No Brasil, segundo dados do 
Banco Mundial, mais de 2,4 mi-
lhões de toneladas de plástico são 
descartadas de forma irregular, 
sem qualquer tipo de tratamen-
to, em lixões a céu aberto. Ou-
tros 7,7 milhões de toneladas são 
destinados a aterros sanitários. E 
mais de um milhão de toneladas 
sequer são recolhidas pelos siste-
mas de coleta.
Disponível em https://ciclovivo.com.br
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Quem tem um cachorro ou gato em 
casa já sabe que os programas de TV 
podem chamar bastante a atenção dos 
pets, no entanto, até o mês passado 
ainda não existia um canal específi co 
de televisão para cachorros e, por mais 
que esse conceito possa parecer um 
pouco descabido, o canal batizado de 
DogTV acaba de estrear na Alemanha.

Lançada pela plataforma Enter-
tain, da Deutsche Telekonm, a tele-
visão para cachorros tem toda a sua 
programação voltada para o que real-

mente é do interesse destes amigões 
de quatro patas, sendo defi nida de 
acordo com pesquisas que analisaram 
o comportamento destes animais en-
quanto diante da TV.

Desenvolvido há cerca de dois anos 
nos Estados Unidos, o canal de TV para 
cães começou a ser transmitido na Ale-
manha durante a segunda quinzena de 
novembro, contando com cerca de sete 
milhões de animais suscetíveis a serem 
atraídos pela programação especial.
Disponível em https://www.cachorrogato.com.br

Lançado canal Lançado canal 
de TV, exclusivo de TV, exclusivo 
para cachorrospara cachorros


